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ão * de contas à uma 

o emg';’u: na UFV no 
tocante A pesquisa, enquanto Instituição 

com o 

toridades: Erick Stemmer, 
:a":k':-‘"umm do PTDCI' ¢ chefe do 

to de Coordenação de Programas 
& E:: taria iéncia ¢ Tecnologia: 

’é‘umo';o Pmt gm.n:s de Castro, da 

» meça hoje, na UFV, o maior Festival de 

al de Música será encerrado domingo. 3 
Nftir das 18h. com um encontro inédito 
dos maiores músicos do País. todos de 

es, ao lado de outras quatro que, & 
partir do mesmo hordrio, já estarão vende: 
08 ingressos o 

sa na UFV 
Finep. Paulo Gazzinelli, da Fapemig; Matheus 
Bressan, representante do Ministéno da 
Agricultura ¢ da João Paulo 
Domenici de Britto, diretor de articulação da 
Superintendéncia de Ciéncia c Tecnologia da 
Secretaria de Estado, de Ciéncia, Tecnologia ¢ 
Meio Anm-”m Ney Bittencourt AMPi 
diretor- presidente da Agroceres; ¢ 0 fessor 

cootdaudopm 

a melhoria da q 

mesmo tempo, capacitar recursos humanos 
gndemnpmmvmnivddam 
‘itando mimero, ele acredita que com apoio 

do Banco Mundial, o PADCT deverd ter 
recursos da ordem de 300 milhões de dólares 
para aplicagdes em 

o mm‘;‘ , Fernando 
Pm\o.ea-lhmod';UFV. iografou o órgão 
¢ adiantou que a estd negociando com o 
Bmlnwmneficmdebmvotvm to 
(BID) um e timo emergencial no valor de 
100 milhões de dólares, enquanto o Governo 
promete outros 100 milhões. "Desse 
montante, 70% serão destinados a empresas ¢ 
os outros 30% às universidades. “Citando o 

setor no Pais. João Paulo, representante da 
Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia c 

desiacou s inpoctância do desemvolvimento ” tacou a o to 
científico-tecnológico para o Pais ¢ mostrou 
preocupação no sentido de que a socicdade 
deve ser a beneficidria imediata desse 
processo. Ele terminou afirmando que se deve 
“tentar reduzir, cada vez mais, o tempo de 
repasse à sociedade das melhorias 

1 

preceder à industrial, pois a primeira 
relaciona-se diretamente com a segunda. É 
necessária a completa integração entre a 
universidade e o empresanado para a 

do desenvolvimento tecnológico no 
rasil. Ney Bittencourt de Aratijo, 

diretor-presidente da Agroceres ¢ também 
ex-aluno da UFV, mostrou que o Governo 
::{vc incrementar o bindmio unl 

iversidade-empresa e que a universidade 
deve possuir uma visão abrangente do 
mercado, Matheus Bressan, por sua vez, frisou 
a questão de a pesquisa deixar deser — 
competitiva ser cooperativa e anunciou, 
g: parte da \pa, a cri de uma 

etaria de Plancjamento Estratégico. 



ção entre a UFV e a UFJF na drea de ecologia e preservação ambiental 

B 

de 
inicio da década de 20, por 249: 
contos e 800 mil réis)? 

— @ hino da UFV se chama "Bem alto 
os nossos € que sua letra é de autoria 
do e a melodia é 
do maestro João Salgado Amorim? 

;:’m-nb. mmefi;’zflnflm 

do curso médio, às 12h4Sm do dia tf-'.ª'i, 
agosto de 19277 

. « segunda seções do Alojamento 
Velho ( &bh;‘mxm 

a 26 de junho de 1928, pelo 

M?‘lmfiruam:advll 
Germana de Carvalho, mais tarde auxiliada 
por D. Hermengarda Gomes € Souza? 

— as primeiras 67 obras da ESAV foram 
ao 

Inflagdo de agosto em Vigosa 
atinge 0s 12,81% 

sumento médio dos preços em Vigoss 
foi de 12,81%, durante o més de agost 

segundo o nento de Economia do 
Centro de Ciéncias Humanas, Letras c Artes 
da Universidade Federal de Vicosa, que faz o 
acompanhamento da variagso de an pasot 
pelo consumidor da área urbana do município 
de Vigosa, sítuado na faixa de renda de um 8 
cinco salários mínimos, sendo a pesquisa 
executada até o dia 20 de cada més. Com o 
Índice apurado em agosto, a cvolução dos 
p'ãuch:lwu 1.023,25%, em rªon ca 
4.053,36%, nos últimos 12 meses. 

O maior aumento foi verificado no grupº 
Saúde e Cuidados Pessoais, que aungio 3 
17,61%, influenciado basicamente pela alta 
item remódios, com 41,34% de variação, 
seguido por serviços hospitalares, com 
24,14%:; servigos de laboratdrio, com 21.96% 
atendimento médico ¢ odontoldgico, com 
gjlgfimmmu‘k higiene pessoal, com 

Os demais grupos apresentaram a seguish 
limentação - 14 28%, Artigos 

de Residência - 12,85%, T rte € 
- %, Vestuário 

1soais 1029¢ 
Habitação - 6,76%. De todos cstes grupos, * 
?nmnmflummmmm;qudow 
0l o da Alimentação, pois, dos 12,81% de 

sumento, 7,81% sio A esse grupo. 
Os itens que tiveram maior aumento de 

m foram: sucos líquidos (20,88%), 
frutigranjeiros (17,72%), leite ¢ derivad® 

(16,52), acessérios de cama, mesa ¢ banho 
(22,62%), mobilidrio (14.48%), transporte 
Ppúblico local (50%), autopecas (31,49%), 
Bastos com leitura (26,44% ) e servigos de 
sapataria (25,95%) 

Evolução da cesta bésica 

De acordo com os estudos do 
to de Economia da UFV, este a60 

© custo da cesta básica de alimentagio 
clevou-se em 431 86%. Em 10, o custo 
dessa cesta foi da ordem de NCz$819,70 e em 
agosto chegou a Cr$4.359,67 

O trabalhador que ganha saldrio minimo 
gastava, em janciro, 63,84% de seu salário 
para adquirir os produtos da cesta básica, 
definidos pela Lei nº 399, de 30 de abril de 
1938, que instituíu o salário mínimo. Em 

to, esse mesmo trabalhador necessitou 
gastar 83,84% de scu saldrio para comprar 05 
mesmos produtos. Esta diferenca é explicads 
ul:w de que, e to 0 custo da cesta 

variou em 431 ,86%, no período, o 
salário mínimo foi reajustado em 305,23%, 
conclui a análise -Er:u.-umu pelo 
Departamento de Economia 

Estudantes e professores discutem à 
formação profissional do nutricionist? 

DeL-mmenm de Nutrição ¢ Saúde 
o (DNS) e o Centro Ac:ªmmu (CA) de 

Nutrição hoje, Dia do Núutricionista, grupos de discusaão duranto 
todo o dia objetivando questionar pontos como 
currículo, extensão e isa. Segundo a 
gug-nnçán elaborada, a abertura acontece 8 

. na Sala 353 do Pavilhão de Aulas (PVA) & 
em seguida, serão formados os grupos de 

, que debaterão os seguintes 
assuntos: Currículo e formação profissional 
(PVA S/353), Trabalhos em extensão (PVA 
S$/250) e Trabalhos em pesquisa (PV A S/102). 
No Centro de Ensino de Extensão (CEE), Sald 
6, será discutida » ão de estudantes ¢ 
U:_:/untud.l:umzvmm:mghd- 

A tarde, a partir das 15 horas, baverá & 
Plenária Final, no anfiteatro do to 
de Economia Doméstica (DED) e, depois, o 
encerramento. Um dos objetivos da 
muau. segundo os coordenadores, é 

se realmente o profissional graduado 
está atendendo às exigências que o mercado 
impoe



Departamento de Admjnistragéo 

&uduA 
m:« ) e o de Treinamento 

€ uma Coordenadoria de Estágios. 
to conta com 

ão Integral à Peqs 

Curso 
Ni-()ie:w.wemsc.umunse- acadêmicas 
UFV) ¢ o outro, na Universidade de 

Espanha. O DAD dispõe, também, 

e i Í i fl-'- i i B i Hh U H i H i : 

, o de . 

rama Especial de Treinamento, 0 PET. 

:'JT‘ grama destina-sc à identificar alunos 

que demonstram pendores intelectuais, 
aptidões académicas ¢ 
sério, a fim de oferecer-lhes para 
que se dediquem exclusivamente aos estudos € 
desenvolvam postura crítica perante a ciência, 
formando-se profissionais de alto nível, sob a 

mn-n'muun'çoo:.w.un s do 
Fasil inteiro como a Prefeitura Municipal de 

. s no Pará ¢ o Abatedouro Rio Branco, 

Estudante c com à S_ccremi-d:l-lmdodo 
‘!F::h-lho. M&Soculebu‘por\ns.llfinde 

outros. 

l Formação profissional 

Modernas técnicas de treinamento são 
zadas Departamento de 
e da UFV, buscando adequar seu 

en S Tnha. o DAD oferece a disciplina 

tamento de Engenharia Florestal. Lá, 
estão planejados cursos de iniciação. bem 
como o oferecimento de disciplinas específicas 
para a utilização de microcomputadores na 
Administração 

NAIPE: Assistência c Atualização 

Dentro das atividades extensionistas do 
DAD, o Núcleo de Assistência Integral à 
Pequena Empresa (Nlirc) tem função 
importante no desenvolvimento da região, 
assistindo às empresas de várias cidades, 
estimulando, com isso, as atividades 
empresaniais. O NAIPE foi criado no ámbito 
do convénio entre o Departamento de 
Administragio da UFV, Banco de 
Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG), 
Centro de Apoio & Pequena ¢ Média Empresa 
(CEAG-MG) e o Instituto de 
Desenvolvimento Industrial de Minas Gerais 
(INDI) no dia sete de agosto de 1986, O 
NAIPE tiva promover o desenvolvimento 
gerencial, financeiro ¢ tecnolégico das micros, 
pequenas e médias empresas da região ¢, 
também, a integração que se faz tho necessdria 
entre a Universidade ¢ as comunidades 
circunvizinhas. 

O professor Antônio ressaltou que, 
“dentro dessa linha, o Nicleo vem realizando 

Administrago ¢ ; 
dentro dessa filosofia de atuação que o 

NAIPE empreende várias atividades de relevo, 
-hm' na área extensionista, discriminadas 

aixo. 

Semana do Empresário 

Empresário é realizada 
anualmente numa promoção do DAD e do 
Conselho de Extensão da UFV, contando com 
apoio da Associagio Comercial de Vigosa e de 
outras instituições, Recentemente, foi 
encerrada a IV Semana do Empresdrio, 
m;ndofmninhnm 100 cursos em 

i etwull:e::lmh grande número de 
empresários da região, o que demonstra náo só 
a importância desse evento como também a 
demanda existente nesse campo. 

A Semana busca promover a integração 
de empresários ¢ executivos com a 
Universidade ¢ incentivar o intercámbio entre 
pequenas e microempresas, levando 

Semana foi 
quatro a sete de agosto de 1987 

Convênios c desenvolvimento 

Atualmente, o NAIPE é conveniado com 
lwbl;quddchiçon.convenb 
este que objetiva promover debates, palestras, 
nmfiemm;-nwdang‘h. 
Estas atividades visam divulgar idéias ¢ 
conhecimentos, além de plancjar c executar, de 
forma permanente, um de 
voltado para o desenvolvimento da 
microrregifio de Vigosa, bem como atuar em 
estreita colaboragio i 

Empmp.#nl:moNAlPE. 
tamente com a Prefeitura Municipal de 

içosa, a elaborar um projeto de 
socioecondmica da implantação do Distrito 
Industrial em Viçosa, que já está aprovado ¢ 
em fase final de estudo para efetiva 
implantação. 
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Bastante embriondria no País, a tecnolog 
de “Incubatórios de Empresa™ devers ser 
utilizada i ite na UFV, 0 que se 
constituird em fomento para a criação de 
novas empresas, incentivando ¢ treinando 
todos aqueles que apresentarem idéias 
empreendedoras como meio de expansio 
mmhm :e possivel .oh!:'fh para os P 

emprego. Este 10 vem 

encontro às m-uªgn da l:';."m Brasil, 
uma vez que 98% do universo empresarial 
brasileiro é constituido por pequenas, médias ¢ 
microempresas, É fato not6rio a contribuição 
dessas categorias a0 Bm de 

rasil, posto que é 
responsável por 72% dos gos no Pais. 
Esse ponto fez com que o DAD direcionasse 
Sua atuação para esse setor, em virtude d“w 
suas caracteristicas ¢ importincia no contex 
brasileiro. 

O projeto de cooperagio entre a 
Siysridue comiorie e é UFV quer, 
especificamente, viabilizar quatro pontos: 2) 
incrementar o treinamento de professores do 
DAD unpr‘l‘l‘nl de doutorado; v)=l ntar 6M 
curso de pós- graduação, em ní 
mestrado, em Administração de PMEs ¢ um 
Laboratório de Computação para os alunos 
desse mestrado; c) transformar c consolidar º 
NAIPE como Centro de Excelência em 
Estudos da PME com atuação em nivel | 
regional e nacional; ¢ d) término da construçoo 
do prédio do Departamento de Administragh® | 

Centro de Ciéncias Exatas ¢ Tec 
professor Lacde Maffia de Oliveira, o 
coordenador administrativo- financeiro do 
Centreinar, Gilson Faria Potsch Magalhães. 0 
chefe de Gabinete do Reitor, Telmo Carvalho 
Alves da Silva, o assessor da Reitoria, 
Fernando José Ribeiro, ¢ o 
engenheiro-agronomo André Souto Maior 
Pessba, orador da turma de formandos de 
agosto/90 da UFV 

Criação do bicho-da-seda é alternativé 
para o pequeno produtor rural 

A criação do bicho-da-seda, considerads 
À uma das mais rentdveis atividades do 

meio rural, pode ser boa alternativa para os 
produtores, afirma o professor 

Alfredo Alcides Goicochea Huertas, do 
I):E.u:nmde Biologia Animal do Centro 
de Ciéncias Biolégicas c da Sadde da 
Universidade Federal de Vigosa. Entretanto. 
ele condiciona o sucesso da atividade a0 

Ivismo, a melhor forma de viabilizar © 
negócio. 

Atualmente estão sendo executados, pelo 
W—:Hmemqm.upmm&i 
como o levantamento entomológico no 
lmn:mquemimbum- 
pre € combate a pragas, ¢ os trabalhos 
de estudo da melhor Ls de 

amoreiral Outra linha de experimentos é 
MM“I&IHN"WI 
?oa.gmn.obpuvm.m:.çndº 
lornecimento de alimentos para o 
bicho-da-seda. 

. O trabalho é pionciro na Zona da Mata, 
Tegião que apresenta ótimas perspoctivas 
1 criação do bicho-da-seda, g:: oF:ulmM 
Huertas, Elo chega a afirmar que n 
sericicultura poderd tornar-se mais lucrativa 
r.mlnukhmucduwlmm 

de ovos e de amorciras mais digestiveis 



— Professor alemao fala sobre rendimento 2 alunos de Educagao Fisica 

erca de 100 alunos ¢ professores do 
P Departamento de Educação Fisica 

), da Universidade Federal de Vigosa, 
A palestra proferida pelo professor 

Hecker, da drea de Diddtica do 
Escolar da Universidade de Colônia, 

Ele falou sobre “Rendimento ¢ 
pedagogicas”. 

-0 sobre trés aspectos. 
comparativo e social 

—A vinda do professor alemão partiu de um 
do DES, uma vez que cle se 

Sontrava em São Paulo, ministrando um 

ªluhúml:mnxmomul 
ª«n A professora Hildegard H. D. 
Afuse foi a tradutora. 

Produção do conhecimento 

Para esta semana, em data ¢ hora 4 serem 

definidas pela chefia do DES, acontecerd mais 

um seminário, nas dependéncias daquele 
departamento, ministrado pela professora 

Rossana Valéria de Souza e Silva, da 

Universidade Federal de Pernambuco. Ela 

falard sobre “Produção do conhecimento em 

Educação Fisica e tes no Brasil - uma 

abordagem cpistemológica” ¢ também sobre o 

“Colégio Brasileiro de Ciéncias do Esporte. o 
CBCE" A m{t;ml Rossana é doutoranda. 

: como debatedora do 1l Simpdsio 

B Pesquisa 
’Lw.—-uemam inédito em São Paulo, em novembro 

Brasileira do Cimento 
“h(ABCP)cnSomd[lsi;EM 

i ‘Agricok 
sete ¢ oito de novembro, 

Paulo, o | Encontro Nacional de 
e Pesquisadores de Ce 

olvimento conjunto; ¢ divulgagio do 
dlABCPc;;FA no meio rural ¢ 

Potenciahidade . 

_ A Universidade Federal de Viçosa, 
mmunodu Engenharia 

enviará sous 
os 

de Fátima Ferreira Tindco e Antonio 
Fonseca Homem, além do 

1 
g« De acordo com o professor Peloso, diante 
ªh-au-m do evento, outros setores da 

como a Engenharia Civil e a Prefeitura 
'Campus, certamente enviarão 

tantes a São Paulo. 

_ O temário do | Encontro Nacional de 
Pesquisadores de Construções 

perspectivas ¢ 

descnvolvimento de construgdes rurais. 

Os organizadores já estão 

rrespond , que 
?mcnçh Br:i;cllrl de Cimento Portland - 
Avenida Torres de Oliveira, 76 - Jaguaré — 

CEP 05347 - São Paulo (SP). Os interessados 

de Vigosa ¢ da re; 
fichas de inscrição ¢ maiores infor 

o professor Eduardo 
no prédio do Departame! 
ízooh.sduzu.un('lm 

; telefone (031) 899-273 

Peloso, 

Professor do DES langa livro sobre 
“Coordenagao Psicomotora” 

o desenvolvimento da coordenação 
icomotora no Brasil terá agora uma 

.Í:mngm. no sentido de mel o 
rocesso de transmissão dos conhecimentos: o 

fessor Adalberto Rigueira Viana, do 
nto de Educagdo Fisica (DES) da 

Unaversidade Federal de Vigosa acaba de 
langar & obra “C 40 Psicomotora’’, 
com trés volumes. "É uma publicação inédita 
no tocantc a0 aproveitamento de material, 
todo ele de baixo custo, quando, num mesmo 
plano de aula, o aluno tem i de 
manusear oito tipos diferentes de materiais™, 
disse o professor Adalberto. 

Pormlcrmudeomm,ofim 
original foi dividido em trés s o 
primeiro e o segundo apresentam 60 planos de 
exercicios individuais ¢ constituem a primeira 
€ a segunda partes da obra, respectivamente. 
O terceiro é subdividido na terceira e quarta 
partes, em que são apresentados planos de aula 
com exercicios em dupla e com pequenos 
Jogos. respectivamente. 

“Coordenagio Psicomotora™ foi langado 
hd pouco Iur.lro pela editora canoca “Sprint” 
¢, nesse trabalho, são propostos exercicios 
individuais, em dupla ¢ em forma de jogos - 
sempre utilizando material de baixo custo — 
como, por exemplo, pegar uma tampinha no 
chio sem utilizar as nlg' Se; o 
professor Adalberto, a idéia de lançar um livro 
abordando esse assunto surgiu quando ele 
ainda era professor de Ginástica IV, depois de 
realizar um curso de psicomotricidade com o 
professor francés Jean Le Boulch, uma das 
maiores autoridades no assunto. “ Esse curso 

rotaa de DES. A e s g1 fessor A , surgiu a 
&mecmm livro, ‘"F;:fil‘w o ” 

wàe e uu:u"nmlpâ-nns.mbnlba isopor, X de 
racha, r-pd d:fiuh. tampinhas, além de 

outros. O livro foi escrito em co-autoria com 
Elianc Amaral Viana. esposa de Adalberto, e 
com o ex-aluno Walério Araújo de Melo. 

Programa Gilberto Melo participa de exposição agropecuária em Porto Firme 

1 Exposição Agropecuária de Porto 

A Firme foi realizada naquela cidade no 

perfodo de 15 19 de 10, como parte das 

fes oc:xumlmuol‘fl‘mv:mm 

estagid 
:ngenharia Agricola, Engenharia Florestal, 

:fi'm Vu:ªnnlnn. Nutrição ¢ Zootecnia. A 

equipe amou cm um esquema de plantão 

economista doméstica Lucia Fernandes Neves, 

dohou-numlbammh.cpupnemrono 

Firme, como coordenadora da equipe 
de estudantes que ali fazem 

contaram 

Veterindria, Nutrição ¢ Zootecnia, em 
virtude da orientação que alguns de seus 

Wmmm.mu 

planej ito, zagH0 e apresentação dos 

mfi"r houve colaboração do 

Centro de Ensino de Extensão ¢ do Centro 

Nacional de Treinamento em Armazenagem. 

A Exposicio transformou-se num evento 

de alto significado para a comunidade local, diz 

. l(.l)uqh;n.;ksNevq.l - 

formando que foi significativa a n 

:,vhinn—?nm-ke&muum—nd- 

regido. O “stand” do Programa Gilberto o 

recebeu a visita do cerca de trés mil pessoas. 
Os estagidrios que atuaram na Exposicio 

são os seguintes: Carlos R. Soares, Cristiano 

Egnaldo Zinato, Dalva F, de Resende, Eliemar 
ini, José Antonio de Freitas, José de 

Oliveira Pinto, Marco A, de Oliveira, Maria do 
Carmo Lessa, Maria Matutina de Oliveira e 
Patricia Rossette Guerra. 

— Ç ; 
T RA T T AAAA 

CIENCIAS VETERINARIAS 
specialistas em ciôncias veterindrias de 
diversos palses reuniram-se em Cuba, no 

período de seis a 10 do comente, quando 

acrescontando g 

“pool” de 10 polipeptídios de dilerentes pesos. 
moleculares. Ele avalia que o novo produto constt 
um dos mais claros caminhos para o controle da 

babesiose. 
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( 
12. 13 ¢ 14 de outubro, na 

de . Na 

TESES //) 
“ idade da Proteína Bruta da 
Dme igestão em Cabras Nio 

Gestantes ¢ Não Lactantes ¢ no Terço Final & 
Gestação” foi o titulo da tese defendida no dia 10/08/90 pela bolsista da Capes/PICD, wmv Batis niversidade 

ral do Piauí. A tese de doutorado em 
Zootecnia teve a banca examinadora formada 
a«-m«m José Fernando Coelho da 

va ), Sebastião Cam 
VM:_u Filho, Augusto César %KWL 
Oriel Fajardo de Campos ¢ Antônio Carlos G. 
Castro. 

* “Caracterização de Mandioca (Manibot 
esculenta Crantz) pela Morfologia c Padróes 
ãh:uulnno' € o titulo da;:u d:líao;luln no 

15/08/90 bolsista do CNPq José 
Bendito de Sales Filho, em Fxlolncrlnlu A bascl 
examinadora desta tese de doutorado foi de 
composta pelos professores Carlos Floriano 
Moraes (presidento), Vicente Wagner Dias 
Casali, Joénes Pelúzio de Campos, Tocio 
Sediyama e Moacyr Macstri. 

* O bolsista da Capes/PICD Alfrodo 
Petrauski defendeu, no dia 15/08/90, sua tese 
de mestrado em Engenharia Agricola 
'Ixunlkdl “Estudo - h[:&hudz_hnmbl & 
(Xilopea sericea St D Confecção 
Tesouras de Telhado, com fl;" ões d:êlupº 
€ Pregos”. O professor F da Costa 
Badta foi oªu&nle da banca examinadors. 
formada pelos professores Ricardo Marius 
Della Lúcia, Juarez de Sousa e Silva, Ilda de 
fihu:l-' Tindco ¢ Eduardo José Mendes Del 

* O bolsista do CNP, Luiz Antdnio Longo 
defendeu, no dia 16/08/90, sua tese de 

Pivô Central, Equipado com Tubos de 

ra, 
composta professores Fernandes & 
Costa, Wi Denfculi, Márcio Mota Ramos ¢ 
Gilberto Sediyama. 

* “Eficiéncia de Utilização de Nutrientes 
em Novilhos de trés Grupos Raciais, Abatidos 
em Diferentes Estdgios de Maturidade™ é o 
ºl;loúu tese ªíã'ª"'.;','º em {:;o(eam 
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